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encarando
nosso

de

da nossa Re­
ao au:rilio intellectual

rarissinLas e;r;cep­
terimn

o passado, o
no que tange
dispensado

nào /,ôra Ct nossa
permütido nos rrendessemos

No caso efn apreço, isto
o l1u{gnifico prog'rctlnlnCf;
esforçado lJ'resüZente, entendemos
nosso estTicto dever an~paTal-o.

Dalii; o ntio cwreditar na
Ctu,riMo material; d Sociedade de
por parte claquelles a esUZo
os 1nctis elevados ,/rl1Tín"DQ(2DQ COlJc(:tu)Ufa

'medica Rio Grandense.
Desejamos uma na altu}'c{

de 1WSSCt corporaçào medica? Procurmnos
organisal-a e mantel-a! Desejanwsuma
Reviste/; .Nledica na, alt/wra, clct nossc{ ope­
rosidade 17zedico-scientifica? Empenhemo­
nos na suc/; teitwra, prestigiando-c/; com
collaboraçào original e trabalhos variados:

SeJn trabalho, sem estorço, smJl. inte­
resse, nada obtermnos. A Sociedade 'viverá
a. videt qlte tmn lnantülo. Continuará mo­
desta, lJorhn sempre plena de 1düiclade. a
qttal seria 1naior, s'i maior tosse a cleclica­
çào collectivCt; pu!' uma CCt'ltSct que senclode
todos, interessa grctndC'lnente a cada um
isoladCl1nertte.

A Revista con,tinuaní a rettecti}' o inte~

resse ele 'lt1n limitado l1/ltnleTO ele medicos, que
nc70 esnwreceJn e trabalhCl1n em lY/'f51 do C'll­
grandeci1nento dCi Nledicina Rio Grandense.

Contin'llaTâ rnodestct, e no futuro 1nOS~

trará a utilidade, que, no presente; ainda
não sabeJn be17l aprecia1'. A. G.

e
e11], seu

de 5 de
publicct1nos.
Tal u influencia de seu P.<;:1Vl"/,'lUl

tFuctor; SU(t 'Vontade
de r}wssu

por nobre e
seu lado nos collocamos,
tudo o que estiver ao nosso alcance.

A sua no seio da nossa
. o seu de e sacri-

ficio eJn recente passado; o seu; valm' morral
e profissional, acreditamos os eleJnen-
tos fornwdores ela 17lwralha onde
esbaTra,rão a de o pes-
simisnw de e a 17wldade pQ!ltcos.

Jacintho Gomes. en~ seu disclPrso, ao
abrir os trabalhos elo corrrente anno, disse
sllblúnes verdades.

Qlte17l lêl-as C01n attençc10 e tiVeJ' a no-
e~cata de se'lts deveres parct C01n a classe

na qual se integr01t) sem duvida, nào cZe­
sertaTâ em face de 'mn pequeno esfoTço, de
mn insignificante aua;üio que lhe venha ar
ser exigido.

Todavia, porq1w talla17ws assim?
.A nossa observaçtw, 'lmn c01~juncto de

táctos empl'estanlJ-nos autoridade, para; sem
receio) dizermos a verdade; dizer o que PeJl­
samos.


